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 Abordagem multidisciplinar para o tratamento de pacientes com 
deficiência com Invisalign®:  

um relato de experiência da bebê clínica/UEL
 Ana Luiza Squillace BRESCANCIN, Rodrigo Hayashi SAKUMA, Mariana Emi NAGATA, Gabriela 

Fleury SEIXAS, Carlos Eduardo de Oliveira LIMA, Pedro Marcelo TONDELLI, Kelly Regina Micheletti 
CERQUEIRA, Luciana Tiemi Inagaki NOMURA

Introdução: Placas alinhadoras podem ser uma alternativa eficaz para a correção da má oclusão 
de pacientes com deficiência, pois possuem menor tempo de tratamento, são mais confortáveis 
e facilitam a higienização. Objetivo: Este trabalho objetiva relatar a experiência da Clínica de 
Especialidades Infantis da Universidade Estadual de Londrina (Bebê Clínica/UEL) no tratamento 
de 15 pacientes com deficiência, na faixa etária entre 8 e 15 anos, contemplados pelo Projeto Sorriso 
Único (Align Technology Ltda) para receber tratamento com Invisalign®. Conduta clínica: Os 
pacientes selecionados seguiram os critérios: presença de má oclusão passível de tratamento com 
placas alinhadoras, laudo médico da deficiência, ser estudante da rede pública e ter comportamento 
favorável. Os pais/responsáveis receberam orientação e assinaram os termos de consentimentos 
(CAAE: 64324622.2.0000.5231). Foram realizados anamnese, exame clínico, exames radiográficos e 
escaneamento das arcadas superior e inferior. Em concomitância foram feitas sessões de adequação 
do comportamento para o uso das placas, além de abordagem odontológica com âmbito educativo, 
preventivo e curativo para condições bucais como: cárie dentária, doenças gengivais e hábitos 
bucais deletérios. Resultado: Dos 15 pacientes que iniciaram o tratamento, dois desistiram por 
não se adaptarem, já na fase inicial, com o uso contínuo das placas. Dos demais pacientes que 
seguiram com o tratamento, 7 finalizaram e receberam alta total; 6 receberam alta parcial, pois 
devido à fase de dentição mista e trocas dentárias, finalizaram o tratamento com Invisalign® e 
foram encaminhados para acompanhamento ortodôntico convencional. Conclusão: O tratamento 
ortodôntico com o Invisalign® contribuiu para a melhora da má oclusão nos pacientes atendidos, 
influenciando positivamente no desenvolvimento do crescimento facial e na qualidade de vida. O 
trabalho multidisciplinar foi essencial na condução dos tratamentos, pois o paciente com deficiência 
possui particularidades, exigindo atenção individualizada e especializada.
DESCRITORES: Má oclusão; assistência odontológica para pessoas com deficiências; 
odontopediatria.


